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Culto Messiânico #75 

* 9:00hs – Início da Escola Sabática 

* 9:20hs – Louvor Musical. 

* 9:35hs – Informações gerais [judaísmo] 

* 9:40hs – Culto a YAOHUH UL’HIM e ao Seu Filho, Yaohu’shua! 

Intróito (Canto Congregacional) e entrada da plataforma – Hatkvah.mp3 

Doxologia (Oração de Invocação em silêncio, seguida de canto congregacional). 

Shua’oleym a todos... sejam bem vindos... tenham todos um excelente shabbos 

na presença dEles... vamos ouvir uma música hebraica para a nossa meditação... 

Ma Tovu.mp3 

Oração feita pelo Rosh ao CRIADOR, Único! 

 

Sermão 75: ...uma porção dobrada do teu espírito! 

O que Ul’shua (corrompido para Eliseu; e que sig. ‘o Criador salva’), pediu? O 

pedido de porção dobrada de Ul’shua geralmente é interpretado – pelos pentecos-

tais, pois são trinitarianos – como sendo um pedido de possuir uma porção em 

dobro do dito ‘espírito santo’. O que seria uma anomalia, como é a doutrina da 

trindade... Pois porção em dobro só se aplica a materiais, coisas! O ‘espirito santo’, 

portanto seria uma coisa e não gente, como a doutrina deles ensina... Outros, um 

pouco mais coerentes, dizem ser um desejo de se ter um ministério duas vezes 

maior do que o de Uli’yah (corrompido para Elias; e que sig. ‘o Criador é YAH; 

sendo que YAH, nas Escrituras, se refere a Yaohu’shua e não a YAOHUH como a 

imensa maioria imagina, pois também são trinitarianos e para eles, ‘tudo’ é deus, 

o tal de 3 em 1). Mas, seria esse o desejo do profeta Ul’shua? 

Encontramos esse pedido em II Rs 2:9 que diz: ‘Sucedeu que, havendo eles pas-

sado a seco [o Yardayam], Uli’yah disse a Ul’shua: Pede-me o que queres que te 

faça, antes que eu seja tomado de ti. E disse Ul’shua: Peço-te que haja porção 

dobrada de teu espírito sobre mim. E, segundo os judaicos... Porção dobrada, é a 

porção que cabia ao herdeiro, o filho mais velho, que herdava o dobro em relação 

aos outros (cf. Dt 21:17). Portanto, Ul’shua pediu não o dobro do poder espiritual 

de Uli’yah, mas a porção que o marcaria como sucessor do profeta. Que porção 

seria esta? Posses materiais? Pertences pessoais de Uli’yah??? Temos aqui mais 

uma incoerência, agora das penas dos judaicos! 

Embora Uli’yah tivesse recebido anteriormente instruções de ungir Ul’shua como 

sucessor (I Rs 19:16, 19-21), a reação de Uli’yah demostrou claramente que a 

questão dependia exclusivamente do Criador; pois... Disse (Uli’yah): Coisa difícil 

pediste; se me vires quando for tomado de ti, assim se te fará, porém, se não, não 

se fará. II Rs 2:10. Uli’yah muito sabiamente, deixou nas mãos do Criador o pedido 

de Ul’shua; pois só Ele conhece o coração de cada um de nós... E UL confirmou 

Ul’shua como sucessor de Uli’yah ao permitir que ele visse a partida do profeta. 

Depois de analisarmos o significado de porção dobrada nas Escrituras, consegui-

mos entender que o verdadeiro desejo de Ul’shua nunca foi ter um ministério maior 
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do que o de Uli’yah. Seu desejo na verdade, era ser o sucessor, aquele que conti-

nuaria o ministério do profeta. E espírito aqui se aplica a entusiasmo, vivacidade, 

vigor, coragem, temperamento, paciência, disposição (como, por exemplo, de pre-

ocupação ou descontentamento); ou seja, o de ter a mesma disposição que Uli’yah 

tinha em servir a Yaohu’shua, o nosso Criador! Lembrando: 

Quando Uli’yah estava chegando no fim do seu ministério, UL instruiu-o a ungir 

um jovem chamado Ul’shua para substitui-lo. Ao chegar em Damasco, Uli’yah en-

controu Ul’shua arando a terra com doze juntas de bois. Nesse encontro, Uli’yah 

lançou sua capa sobre Ul’shua. Um símbolo de transição para substitui-lo, ou seja, 

ele estava sendo designado como profeta em Yaoshor’ul. E, agora, ao receber o 

inusitado pedido de Ul’shua, Uli’yah respondeu: “Se você me vir quando eu for 

separado de você, terá o que pediu; do contrário, não será atendido. De repente, 

enquanto caminhavam e conversavam, apareceu um carro de fogo, puxado por 

cavalos de fogo, que os separou; e Uli’yah foi levado pelos céus, num redemoi-

nho…” (II Rs 2:11). Uli’yah estava se aposentando [em II Cr 21:12; temos uma 

carta escrita ao rei, por Uli’yah; isto dez anos depois deste acontecimento... Ele 

escreveu dos céus, já que as corruptas escrevem que ele foi levado (arrebatado) 

aos céus??? Claro que não! Naquele dia, os carros de fogo, o levou às montanhas 

de Yaoshor’ul; cf. II Rs 2:16-18].  

E, após a trasladação de Uli’yah, o poder do Criador foi imediatamente confirmado 

no ministério do profeta Ul’shua com a realização de muitos milagres. Seu minis-

tério durou em torno de cinquenta anos, cobrindo os reinados de Acabe, Acazias, 

Yeoron, Yeú, Yeocaz e Yoás... Mas, se então a tal de porção dobrada nada tem com 

o ‘deus espirito santo’, idolatrado pelos pentecostais, então, quando recebemos o 

tal de batismo com o ‘espírito santo’? 

Primeiro; quem é o ‘espírito’ que é santo? Shaul definiu a divindade em I Co 8:5-

6 e Yao’khanam em I Jo 2:22; mostrando-nos apenas duas pessoas; Pai e Filho; 

Sha’ul foi extremamente claro quando – usando as palavras paganizadas das ‘al-

meidas’, diz que somente o ‘PAI’, YAOHUH, é deus... e o Filho, ele o chama de 

‘senhor’; mas sabemos, ‘senhor’ (que é a tradução de Baal), entrou nas nossas 

bíblias substituindo apalavra ‘criador’. E o ‘santo espirito’? Jo 4:24 – diz que o PAI 

é o espírito, e santo! At 20:28 – Luka diz que o FILHO é espírito, e santo! Portanto, 

AMBOS são espíritos e Santos; e é o contexto da passagem que define se, se está 

falando do Pai ou do Filho... Assim, temos a promessa do Messias em Jo 14:18; 

Mt 18:20; Mt 28:20 – VOLTAREI para vós! Isto se cumpriu no Pentecostes: At 

2:32-33... Cristo, em espírito, onipresente!  

No entanto, todo crente trinitariano sabe de cor a passagem de I Co 6:19 que 

afirma que somos templos... Mas, AMBOS, Pai e Filho, habitam em nós! Leia Jo 

14:23. E o Consolador que Jo 14:16 (26) registra? Na cultura hebraica, eles tinham 

o costume de falar de si mesmo, sempre na 3ª pessoa - O Messias chamava a si 

próprio de “o Filho do Homem” – Lc 21:27; Yao’khanan, de "o discípulo amado" 

em Jo 20:2; 21:24; e Sha’ul também usou desta forma de falar de si próprio em 

II Co 12:2... Daí, o Consolador é sobre como o Messias estava dizendo que Ele 

Voltaria; em outra forma: em Espírito Onipresente! Portanto, apenas PAI e Filho 

que se fazem presente – e que habitam em nós (Jo 14:23) – em espírito, onipre-

sentes! Veja: 
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O Pai sempre FOI, É e SERÁ espírito, e santo! O Filho era ESPÍRITO ante de vir em 

carne... Após a Sua morte, ressuscitou – pelo poder do PAI – e voltou aos céus. E, 

depois de 50 dias, cumpriu a Sua promessa: 'Voltarei para vós' – Jo 14:18. Assim, 

desde o Pentecostes, onde estiver 2 ou 3 reunidos em Seu Nome, ali estará Ele, 

em Espírito, onipresente! Mt 18:20 (Mt 28:20). Por isto irmãos, CUIDADO: Quando 

você diz “o Espírito DE Yaohu’shua”, estará se referindo, erroneamente, À UMA 

“OUTRA PESSOA”, coisa que as Escrituras não sustenta, exceto pela doutrina pagã 

da trindade seguida pelos pentecostais... E mais, as Escrituras nos mostram que o 

CRIADOR está presente desde as primeiras páginas do VT; pois, Yao’khanan (Jo 

1:18) nos diz que 'NINGUÉM jamais viu ao PAI'... Assim, TODAS as manifestações 

teofânicas no VT foram do nosso Criador e Redentor (Hb 1:5-6) o, Verbo; Leia I 

Co 10:1-4 e veja Sha’ul confirmando isto! Mas, continuando, vamos explorar... 

O batismo com o santo Espírito! 

A primeira pessoa que fez menção ao batismo com o santo Espírito foi Yao’khanan 

Batista, quando pregava e batizava no Rio Jordão. Isso aconteceu porque os líderes 

de Yaoshor’ul enviaram mensageiros para interrogá-lo a respeito de seu ministério. 

Perguntaram-no se era o Messias e porque batizava, onde ele respondeu: “Eu vos 

batizo com água, para arrependimento; mas aquele que vem depois de mim é mais 

poderoso do que eu, cujas sandálias não sou digno de levar. Ele vos batizará no 

santo Espírito e com fogo” (Mt 3:11)... 

Depois de Yao’khanan, Yaohu’shua antes de sua ascensão também fez menção ao 

batismo com o santo Espírito. “Porque Yao’khanan, na verdade, batizou com água, 

mas vós sereis imersos no Espírito, não muito depois destes dias” (At 1:5). E... 

Para se entender o significado do batismo com o santo Espírito se faz necessário 

compreender o sentido de batismo nas águas. 

Como sabemos: batismo significa imersão, ou seja, mergulho. E sabemos também 

que não se pode mergulhar ninguém em uma gota de água. O batismo, ou seja, o 

mergulho para ser concretizado, se faz necessário ter água suficiente para imergir 

totalmente a pessoa. Jo 3:23. Se isso não acontecer, não se terá um batismo; o 

candidato terá sido apenas molhado, mas não batizado. 

Mas por que Yao’khanan fez uso dessa figura de linguagem que até hoje é mal 

compreendida? É bom saber que ele usou essa metáfora primeiro, porque lhe foi 

perguntado sobre o batismo, e segundo porque ele queria falar sobre a obra de 

Yaohu’shua. Da mesma forma acontece com o batismo com o santo Espírito. Não 

estar batizado, coberto pelo santo Espírito também significa estar isento de suas 

bênçãos. E vimos isto acontecendo no Pentecostes; e antes? 

Antes do Pentecostes os discípulos ainda não eram batizados com o santo Espírito 

em plenitude, mas eles já possuíam suas bênçãos. Você pode observar no texto 

que diz: “E, havendo dito isto, soprou sobre eles e disse-lhes: Recebei do santo 

Espírito” (Jo 20:22). Pelo que se pode ver, os discípulos – antes do Pentecostes - 

receberam poder do santo Espírito antes de ser batizados por. E isto significa que 

ter o santo Espírito não significa ser batizado com ele... 

Na era patriarcal muitos casos podem ser observados de pessoas que tinham o 

santo Espírito... Mehu’shua, Uli’yah e Ul’shua, além de todos os demais profetas 
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chamados por Yaohu’shua! As Escrituras falam que Mehu’shua tinha tanto poder 

do santo Espírito, Yaohu’shua, de forma que UL tirou uma parte deste poder que 

havia nele para repartir com outras pessoas que seriam também líderes em Ya-

oshor’ul. Como está escrito: “Então UL respondeu-lhe: Convoca à minha presença 

setenta anciãos de Yaoshor’ul. Trá-los-ás até ao tabernáculo, e que ali fiquem con-

tigo. Descerei, falarei ali contigo, tirarei do mesmo ruk'hah que está sobre ti e pô-

lo-ei também sobre eles; levarão assim também o fardo do povo contigo, para que 

não esteja só sobre ti, essa tarefa” (Nm 11:17). 

Todos os personagens bíblicos andavam, sem dúvida alguma, no mesmo ‘espírito’ 

que Mehu’shua andava... mas, UL queria dá-los de forma plena. Mas qual seria o 

objetivo da plenitude do santo Espírito? Você deve lembrar de Mehu’shua que se 

irou com o povo e consequentemente feriu a rocha que simbolizava Yaohu’shua. 

Nessa situação ele não foi uma testemunha plena. Dizem as escrituras: “Mehu’shua 

levantou a mão e feriu a rocha duas vezes com o seu bordão, e saíram muitas 

águas; e bebeu a congregação e os seus animais” (Nm 20:11). Jorrou poder, mas 

não segundo a ordem dada pelo santo Espírito, Yaohu’shua: Fale à rocha... disse 

Ele; e Mehu’shua, irado, não falou, feriu-A! Mehu’shua não fora, naquele momento, 

uma boa testemunha... do poder de Yaohu’shua! 

Antes do Pentecostes os discípulos já eram testemunhas, a prova disso foi à missão 

dos setenta. “Então, regressaram os setenta, possuídos de alegria, dizendo: Cria-

dor, os próprios demônios se nos submetem pelo Teu Nome!” (Lc 10:17). Isso 

prova que eles eram testemunhas de Cristo, todavia o Messias queria que eles 

fossem muito mais que isso. Queria que eles fossem testemunhas em todas as 

circunstâncias, ou seja, de forma plena, completa. Depois da ressurreição quando 

interrogado sobre a restauração do reino de Yaoshor’ul, Yaohu’shua disse: “Não 

vos compete conhecer tempos ou épocas que o Pai reservou pela sua exclusiva 

autoridade; mas recebereis poder, ao descer sobre vós o santo Espírito, e sereis 

minhas testemunhas tanto em Yashua’oleym como em toda a Yaohu’dah e She-

mor'yah; e, até aos confins da terra” (At 1:6-8). Era esse tipo de testemunha que 

Yaohu’shua queria que seus discípulos fossem: testemunhas plenas! E isso só seria 

possível com a plenitude dEle, em Espírito onipresente! 

Muitos de nós podemos já ser testemunhas de Yaohu’shua, mas pode ser que não 

sejamos ainda em sua plenitude. E é por isso que Yaohu’shua quer nos tornar 

testemunhas plenas. 

Como dizem as escrituras: “Ao cumprir-se o dia de Pentecostes, estavam todos 

reunidos no mesmo lugar; de repente, veio do céu um som, como de um vento 

impetuoso, e encheu toda a casa onde estavam assentados. E apareceram, distri-

buídas entre eles, línguas, como de fogo, e pousou uma sobre cada um deles. 

Todos ficaram cheios do santo Espírito e passaram a falar em outras línguas, se-

gundo Ele lhes concedia que falassem” (At 2:1-4). 

Muitos confundem ‘batismo no santo Espírito’ com o dom de falar línguas estran-

geira concedida por Ele naquele Pentecostes. Basta ler At 2:38, que além de nos 

mostrar as verdadeiras palavras que devemos usar para fazermos uma imersão, 

ali também nos mostra que ao sermos imersos, estaremos também aptos a receber 

dons do Espírito... Sempre para edificar a Sua Kehilah; e isto, se Ele o desejar! 
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Portanto, o batismo com o santo Espírito é receber dEle, poder, dons... Repito: 

estar batizado com o santo Espírito é estar cheio do poder dEle, Yaohu’shua! 

Vejamos agora como era a vida dos batizados pelo santo Espírito no Pentecostes. 

“E perseveravam na doutrina dos apóstolos e na comunhão, no partir do pão e nas 

orações. Em cada vida havia temor; e muitos prodígios e sinais eram feitos por 

intermédio dos apóstolos. Todos os que creram estavam juntos e tinham tudo em 

comum. Vendiam as suas propriedades e bens, distribuindo o produto entre todos, 

à medida que alguém tinha necessidade. Diariamente perseveravam unânimes no 

templo; partiam do pão, de casa em casa [aqui alimentos, não a ‘santa ceia’; é 

claro]... e tomavam as suas refeições com alegria e singeleza de coração, louvando 

a UL e contando com a simpatia de todo o povo. Enquanto isso, acrescentava-lhes 

o Criador, dia a dia, os que iam sendo salvos” (At 2:42 -47). Será desta maneira 

que os batizados com o santo Espírito de hoje vivem? Se não for, é porque eles 

não foram batizados no verdadeiro Espírito, Yaohu’shua! E sabemos, o egoísmo 

impera entre os ditos cristãos... 

É plano do Criador que todos os seus filhos da atualidade sejam batizados neste 

mesmo Espírito, mas para isto acontecer vai depender da decisão de cada indiví-

duo. Não basta UL querer, pois você, neste momento, tem poder maior que até 

mesmo o do Criador: o seu Livre Arbítrio; arbítrio que Ul não desconsidera; res-

peita!  É necessário que a pessoa esteja disposta a cumprir as condições estipula-

das por Yaohu’shua. “Ora, nós somos testemunhas destes fatos, e bem assim o 

Espírito, que UL outorgou aos que lhe obedecem” (At 5:32). É necessário que o 

indivíduo esteja disposto a obedecer, livremente, a UL. Mas a pergunta insiste: 

Quando é que acontece o batismo do santo Espírito na vida do crente? Será que é 

quando ele fala em línguas estranhas? Será que acontece quando ele é batizado 

nas águas? Em primeiro lugar deve-se saber que o dom de falar em línguas foi 

concedido no Pentecostes por causa de uma necessidade e não como um sinal. 

Assim como o dom de línguas, outros dons foram concedidos aos apóstolos entre 

eles o de pregar. Antes eles eram pessoas iletradas, com dificuldades para se ex-

pressar. Mas com a plenitude do santo Espírito, a incapacidade foi suprida pelo 

divino Poder. E como sabemos, nenhum desses dons serviram de sinal. Se algum 

dom servisse de sinal que indicasse que tal pessoa foi batizada, UL teria usado o 

dom superior que é o dom de profetizar (I Co 14:1). 

É importante entender que não é durante o batismo das águas que o santo Espírito 

é derramado em sua plenitude. Não há dúvidas de que quando a pessoa aceita o 

batismo, isso é uma ação do santo Espírito, Yaohu’shua. De certa forma ele já tem 

do Poder divino; mas ele ainda não O tem em sua plenitude. O verdadeiro sinal do 

recebimento do batismo com o santo Espírito é uma vida plenamente guiada por 

Ele, que se resume em perseverança na doutrina dos apóstolos e na comunhão, 

muita oração, temor a UL’HIM, amor ao próximo, união etc... Sim, é através deste 

tipo de obras, que você não só saberá que está andando no Espírito, assim como 

também estará dando testemunho disto! Tg 2:14-18. 

Faça uma comparação de sua vida com a vida da Kehilak do primeiro século. Se 

realmente não houver diferença, é porque você já é batizado com o santo Espírito, 

Yaohu’shua! Irmãos, UL vos aconselha: “E não vos embriagueis com vinho, no qual 
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há dissolução, mas enchei-vos deste Espírito...” (Ef 5:18). Dê oportunidade para 

Yaohu’shua te encher do mesmo Espírito em que Ele anda; pois... 

Em Rm 6:2-4, Sha’ul revela que todos nós fomos batizados na morte de Cristo e 

sepultados com Ele, em Sua morte; e, que através de Sua ressurreição andamos 

em "novidade de vida". E reafirma, em I Co 12:13 “Pois todos nós fomos batizados 

em um mesmo Espírito, formando um só corpo... [a Kehilah de Yaohu’shua]”. 

Este batismo é uma ação poderosa que produz a união entre todos os homens, 

formando assim “um só corpo”, quer sejam judeus, gregos, servos ou livres. 

Antes desta operação gloriosa do Espírito, os homens eram classificados por raças 

e categorias: bárbaros, pecadores, publicanos, meretrizes, judaicos, gregos, ro-

manos, saduceus, fariseus, herodianos, citas, samaritanos, da circuncisão, incir-

cuncisos, escravos, livres etc. O santo Espírito, Yaohu’shua, através desta “imer-

são” purificadora, torna o Cristianismo superior a qualquer filosofia ou religião que 

separe as pessoas por nacionalismo ou tradição secular; todos passamos a ser 

filhos; irmãos por adoção! 

Portanto, o recebimento do batismo com o santo Espírito não está vinculado a 

mérito, pois é dom do Criador, At 10:45; nem a métodos, pois o santo Espírito 

opera como o vento, que sempre toma direções diferentes, Jo 3:8; nem a datas, 

pois Yaohu’shua é soberano e batiza quando lhe apraz; nem a locais, pois Ele batiza 

onde quer; nem a posturas corporais, pois o que vale é como está o seu coração, 

Jr 29:13; Jo 7:38. E, a promessa do batismo no santo Espírito é para todos, At 

2:39. Vejamos as condições para recebê-lo: 

Arrependimento, At 2:38. Voltando-se para UL, em uma mudança radical de ati-

tude e de vida; principalmente mudança de ambiente (amizades) que você tinha, 

enquanto estava lá no Egito! 

Obediência e fé, At 5:32; Jo 11:40. Pela qual o Criador derrama do seu poder sobre 

“servos” e “servas”, At 2:18. 

E busca ardente, com perseverança, Lc 11:9-13; Mt 7:7; Lc 24:49. Isto é, ser 

constante na busca pela santificação, como está escrito: sede santos, como Teu 

Pai (que está no céu), é santo! Mt 5:48. 

Repito, à luz da Palavra do Criador, o batismo com o santo Espírito – que é receber 

dEle, dons para a edificação da Sua Kehilah – é para pessoas de qualquer nação, 

“toda carne” (At 2:17); de ambos os sexos, “filhos e filhas” (At 2:17 – não, não 

estou fazendo nenhuma discriminação, pois o Criador nos fez apenas ‘homens e 

mulheres’; e, não uma sopa de letrinhas...); e, de qualquer idade, como diz a 

Palavra: “vossos mancebos e vossos velhos” (At 2:17); de qualquer camada social: 

“os meus servos e as minhas servas” (complementa At 2:18). 

Enfim, o batismo no santo Espírito é para os judeus, o povo escolhido por UL (At 

1:13,14); os samaritanos, o povo misto e menosprezado (At 8:17); os romanos, 

o povo tido como autossuficiente (At 10:44-46); os gregos e os gentis (At 19:6); 

e para os anônimos e desconhecidos; pois, dos quase 120 irmãos reunidos ali para 

o Pentecostes, somente doze deles são mencionados por nome (At 1:13-15). Os 

demais não são nominados... e... 
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O batismo com o santo Espírito é para quem já é salvo! Os seguidores de Ya-

ohu’shua, ao serem batizados no dia de Pentecostes, já tinham os seus nomes 

escritos no céu (Lc 10:20); já eram limpos diante do Criador (Jo 15:3); já tinham 

em si vida espiritual, assim como o galho da videira está unido ao seu tronco (Jo 

15:4,5 e 16); já tinham sido por Cristo enviados para o seu trabalho, dotados de 

poder divino (Mt 10:1; Lc 9:1,2; 10:19); enfim... eram Seus discípulos cf. At 1:13! 

A Palavra do Criador mostra-nos que o batismo no santo Espírito também é cha-

mado de “a promessa do Pai” (cf. Lc 24:49; At 1:4; 2:16,32 e 33). E somente pela 

fé em Yaohu’shua, é que recebemos esta imersão (Gl 3:14). Não é por mérito, 

haja vista ser um dom, uma dádiva do Criador para seus filhos; nós... reforçando: 

O salvo em Yaohu’shua que crer e deseja a gloriosa imersão, deve buscá-la com 

sede, em oração (At 1:4,14; Jo 7:37-39; Lc 11:13); adorando a UL’HIM com per-

severança. Louvando sempre... Bendizendo ao Criador. Alegrando-se nEle! 

Assim fizeram os candidatos antes do derramamento do Espírito, no dia de Pente-

costes (Lc 24:52,53). Vivendo em obediência à vontade do Criador (At 5:32). Para 

você que busca este batismo, há alguma área da sua vida não submissa totalmente 

a Cristo? Lembrem-se, a cada ano temos a Festa do Pentecostes! Que tal estar 

apto, neste dia? Se bem que qualquer dia pode ser o nosso Pentecostes! 

Mesmo assim, muitos ainda podem crer que para se receber esta imersão, é ne-

cessário a imposição das mãos de um ‘escolhido’ qualquer... 

O que a Bíblia diz sobre a imposição de mãos? 

A "imposição de mãos" é uma ação bíblica; no entanto, não há um mandamento 

bíblico que exige fisicamente impor as mãos para um ministério espiritual particu-

lar. Yaohu’shua certamente impôs as Suas mãos sobre muitos dos que curou; no 

entanto, Ele também curou sem fazê-lo. Na verdade, houve momentos em que 

não estava nem perto dos que curou. Matt’yaohuh 8:8 descreve Yaohu’shua cu-

rando o servo do centurião sem passar perto da sua casa. 

Seguem-se dois exemplos a serem considerados: em um caso, o santo Espírito 

concede o dom de falar em línguas com um apóstolo impondo as suas mãos; no 

outro, Ele o faz sem a imposição de mãos, mas simplesmente através da pregação 

do apóstolo... veja: 

"Disse-lhes Sha’ul: Yao’khanan realizou batismo de arrependimento, dizendo ao 

povo que cresse naquele que vinha depois dele, a saber, em Yaohu’shua. Eles, 

tendo ouvido isto, foram batizados em o nome de Yaohu’shua. E, impondo-lhes 

Sha’ul as mãos, veio sobre eles o santo Espírito; e tanto falavam em línguas como 

profetizavam" (At 19:4-6). E, "Ainda Kafos falava estas coisas quando caiu o santo 

Espírito sobre todos os que ouviam a palavra. E os fiéis que eram da circuncisão, 

que vieram com ele, admiraram-se, porque também sobre os gentios foi derra-

mado o dom do santo Espírito; pois os ouviam falando em línguas e engrandecendo 

a UL" (At 10:44-46). Irmãos, não é porque eu citei alguns exemplos aqui em que 

as pessoas ao serem capacitadas com alguns dons, isto é, terem recebido o ‘ba-

tismo do santo Espírito’, terem falado ‘línguas’, que significa que o ‘falar línguas 

estranhas’, seja o sinal desta imersão, como ensinam os pentecostais que usam, 
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simulam isto, como prova de que foram “batizados” no espirito (lembre-se, satan 

também é espirito).. e quanto a 

I Tm 5:22, o pensamento ali não é nem tanto advertir sobre a ação física da im-

posição de mãos, mas sim que se deve exercer a responsabilidade de líder espiri-

tual, com muito cuidado. Não é para ser feito "de repente", na emoção, ou sem a 

devida consideração ou preparo: "A ninguém imponhas precipitadamente as mãos. 

Não te tornes cúmplice dos pecados de outrem. Conserva-te a ti mesmo puro"... 

Sem dúvida, a imposição de mãos na igreja primitiva era um meio de conectar a 

mensagem com o mensageiro, ou o dom espiritual com o doador talentoso, Ya-

ohu’shua; pois a Sua Kehilah estava em formação... Precisamos entender que não 

existem fórmulas mágicas bíblicas para o ministério da Igreja. Impor as mãos não 

tem poder em si mesmo; mas só é usado por UL quando é feito de acordo com a 

Sua Palavra; diante de um coração dedicado à Ele! 

O problema de hoje em dia, é o sincretismo religioso. O pentecostalismo trouxe 

coisas místicas para dentro do cristianismo. Esses, sem pudor algum, fizeram um 

sincretismo entre a “imposição de mãos”, que é bíblico, com os “costumes místi-

cos” do esoterismo e do espiritismo. No esoterismo existe as tais de transferências 

de “energias”; pontos de chakras a serem ativados e muito outros paganismos, 

diga-se, satanismos... Nos centros espíritas, com seus passes, também. E os pen-

tecostais, com suas “curas” e exorcismos: “está amarado”, dizem... mas, no dia 

seguinte lá está o ‘crente’ novamente pedindo libertação; mas quem libertou o que 

fora amarrado? Misticismos e mais misticismos; mas quem não examina o Está 

Escrito, continua nas garras de satan! Amnao!!! 

Música Final: KUMI ORI. 

Oremos: santo Pai... Agradecemos por nos alertar, através das Santas Letras 
que necessitamos de uma porção dobrada deste mesmo espirito que Ul’shua ti-

nha quando andava em Seus Caminhos, para que possamos levar a Verdade 
àqueles que pensam estar na Verdade, mas seguem os erros doutrinais de suas 

denominações de origens; denominações estas que tem um só objetivo: manter 
as pessoas enredadas nas garras se satan! Liberta-as, santo Pai! Derrame as 

Suas bênçãos espirituais sobre todos nós e principalmente aos nossos familiares 
para que eles também saibam que somente Tu tens como nos apontar em que 

espírito devemos Caminhar! Este é o meu desejo e o faço em Nome de YAOH-
USHUA... Amnao! 

* 10:45hs – Encerramento (convite)... Amnao! 

 


